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DEPARTAMENTODE ZOOLOGIA
SECRETARIA DA AGRICULTURA—S. PAULO - BRASIL

ABELHASDE SALOBRA(Hym. Apoidea)

P. J. Moure C. M. F.

Museu Paranaense —Curitiba

Graças à amabilidade do Dr. Frederico Lane, foi me dado
estudar uma coleção de abelhas feitas na excursão do Instituto

Oswaldo Cruz em janeiro de 1941 à zona de Salobra, no sul do
Estado de Mato-Grosso.

Como se verá pela lista abaixo, a nossa apifuana fica en-

riquecida com algumas espécies descritas primitivamente da
Bolívia e Paraguai, fato aliás explicável dada a situação geo-

gráfica da pequena localidade de Salobra (43, p. 261).

Alem de assinalar a nova distribuição geográfica, são fei-

tos alguns comentários sobre a posição sistemática de algumas
espécies, e se descrevem outras como novas.

Ficam aqui os meus agradecimentos aos Drs. Frederico
Lane e Lauro Travassos Filho pelo material colhido, ao
Prof. T. B. Mitchell (North Carolina State College) pelos

esclarecimentos prestados sobre algumas espécies de Mcrja-
chile, e ao Dr. Olivério Pinto, Diretor do Departamento de
Zoologia da Secretaria da Agricultura de São Paulo, pelas fa-

cilidades que me têm dado para estudar o material típico das
espécies de Schrottky.
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1. HYLAEIDAE

I . Hylaeus joergenseni (Schrottky, 1913) n. comb.

Proso pis opaca Schrottky, 190G, An. Cient. Paraguayos, I, G, p.

14, n. 6.

Prosopis joergenseni Schrottky, 1913, An. Soc. Cient. Argenti-

na, LXXV, p. 235.

Hylaeus opacus Meade-Waldo, 1923, Genera Insect., fass. 181,

p. 32.

O exemplar capturado em Salobra (27-31/1/1941; F. Lane

leg.) é um macho e concorda com a diagnose de Schrottky
(29, p. 14, n. 6) e foi comparado com material determinado

pelo autor, conservado nas coleções do Dep. de Zoologia. Tra-

tando-se de um grupo difícil, resolví descrever esse exemplar
minuciosamente, afim de fixar melhor essa espécie.

$. Dimensões cefálicas proporcionais: Afastamento intcror-

bital superior maior que o inferior e menor que o comprimento do
olho (GO :35:7o), a distância inlerocelar (de bordo externo a bordo
externo dos ocelos posteriores) mais do duplo da occlocular, vista

desde cima (33:13,5); largura máxima inferior do clipeo maior que

o duplo da largura da sutura clipeal superior, porem inferior ao

comprimento do clipeo (32:15:40). O escapo das antenas mais curto

que os três primeiros articulos do funiculo em conjunto; os dois

primeiros artículos deste, isoladamente considerados, mais curtos

que o terceiro que é cilíndrico e tão longo como o próprio diâmetro.

A pontuação entre os ocelos mais esparsa. O pronoto anteriormente

com forte reborde bi-sinuado. O mesonto com pontuação muito

grossa c densa, com intervalos carcniformes, que são um pouco mais
largos e reticulados no disco posterior; a pontuação das pleuras

igual, porem mais esparsa e com intervalos quase tão largos como o

diâmetro dos pontos, ainda que não em toda extensão; o prepectus

c finissimamente pontuado e separado das pleuras por uma carena

cortante; as metapleuras com carenas transversais. O propódeo com
a área basal bem marcada, com uma série de carenas curtas na base

ligadas por outra forte transversal em linha quebrada, fechando es-

paços celuliformes de fundo um tanto áspero; dessa carcna trans-

versal partem outras 4 longitudinais até a divisão superior da área

cuneiforme, coindicindo as duas extremas com os ângulos laterais

desta; os espaços encerrados, em número de 5, são de fundo mais
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brilhante; os ângulos postbasais bem delimitados, um tanto rugulosos
e com uma carena curva transversal na metade superior; o meta-
fragma em pentágono regular, com carenas radiantes de baixo para
cima e para os lados, bem evidentes através da fraca pilosidade;
a área cuneiforme lisa; as pleuras propodeais um pouco mais pilo-

sas que o metafragma, com algumas carenas curtas e grossas par-

lindo da carena pleuro-metafragmática, e com uma carena divisória

que corre desde a base da coxa posterior ate o ângulo infero-poste-

*"ior da metaplcura.

Para outros carateres ver Schuottky (29, p. 14, n. 6).

2. Hylaeus paulistanus (Schrottky, 1906).

1 exemplar de Salobra (27-31/1/1941), F. Lane leg.

É com dúvida que atribuo a essa espécie o exemplar cap-

turado em Mato-Grosso. Concorda com a descrição dada por

Schrottky (29, p. 12, n. 4) e a mesma se chega pela chave

alí apresentada. Apenas discorda em alguns pontos: o ápice

dos fêmures intermédios não é amarelo; a escultura da área

basal do propódeo parece também diferente, mas a sua descri-

ção sumária não permite fazer uma apreciação adequada. Es-

pero resolver o caso, pois no Dep. de Zoologia existem dois

exemplares determinados por Schrottky, um deles o tipo.

3. Hylaeus alampes n. sp.

$ . Preta; são amarelos os seguintes desenhos: as órbitas inter-

nas até um pouco abaixo do nível inferior do ocelo anterior, em baixo

largamente até a sutura clipeal; uma mancha quadrangular alon-

gada, um pouco mais estreita que a sutura clipeal superior, a qual

toca; os calos humerais; duas manchinhas no pronoto; as tégulas

anleriormcnte, e uma pequena mancha na base das asas; uma curta

estria externa na base das tíbias médias e anteriores e o terço basal

das posteriores. São ligeiramente claro-ferrugíneos : as antenas (in-

teiramente unicolores), o ápice do clipeo, as mandíbulas, o labro, a

parte anterior das tíbias do primeiro par, os tarsos de todos os pa-
res, os ápices das tíbias e dos fêmures. As asas hialinas, iridescen-

tes; as nervuras bruno-escuras na asa anterior e um pouco mais cla-

ras na posterior; o estigma bruno-escuro.
Pilosidade muito escassa, reduzida a peiinhos curtos na cabeça,

lorax e abdômen; nos lados da depressão marginal do l.° tergilo um
Pouco mais adensada, mas sem formar tufo nem faixa. Essa pilosi-
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dade em geral só é percebida em certa luz. As cerdas do último seg-

mento abdominal são fuscas. O propódeo tem a pilosidade semelhante
ao resto do corpo, e embora um pouco mais densa, só é perceptível

em certa posição de luz.

Cabeça com o afastamento interorbital superior maior que o

inferior e menor que o comprimento do olho (50:35:70); a dis-

tância interocelar um pouco mais do triplo da distância ocelo-

cular vista desde cima (33:10); diâmetro proporcional do ocelo

anterior 8; largura inferior máxima do clípeo um pouco menor
que o duplo da sutura superior, porem menor que o comprimento

do clípeo (33:18:40). A pontuação da metade inferior da face, clí-

peo e área supraclipeal esparsa, a superfície finamente reticulada,

mate; as genas igualmente, porem com os pontos mais destacados e

a reticulação com certa predominância de sentido longitudinal; a

fronte e o vértice com pontos finos e cerrados, de intervalos careni-

formes, atrás dos ocelos mais esparsa.

Tórax com o pronoto apenas rebordado, imperceptivelmente
sinuado no meio, com os ângulos laterais marcados; as pro-
pleuras inteiramente mates. O mcsonolo com pontuação fina igual

à do vértice, porem mais esparsa, com intervalos mates, reticula-

dos, quase igualando o diâmetro dos pontos; o escutelo igual; o posts-

cutelo com pontos e mais rugoso. As mesopleuras igualmcnte pon-
tuadas como o mesonoto, com o sulco epicnemial bem marcado, sem
pelos; uma carena separa o prepcctus do resto; as mctaplauras um
pouco rugulosas. O propódeo com a área basal contornada por uma
carena em W invertido, quando vista desde um ângulo que com-

preende parte do metafragma, com algumas rugas fracas irregula-

res, excepto uma transverso-basal mais marcada, sem formar espa-

ços destacados; os ângulos postbasais formando quadrângulos per-

feitos, c a superfície do fundo granuloso-pontuada; o metafragma

quase pentagonal, de fundo áspero-granuloso, sem carenas radiantes;

a área cuneiforme mais lisa, cujos lados e parte superior são um
tanto curvos e sem carenas internas, excepto algumas vestigiais

muito curtas que partem do arco superior; pleuras propodeais

áspero-granulosas. Asas e pernas normais.

Abdómen apenas chagrinado, sem depressões marginais mar-

cadas, mate, embora não tanto como o mesonoto.

Comprimento totae 5,5 mm.; largura da cabeça 1,4 mm., do

abdómen 1,5 mm.; comprimento da asa anterior 3,8 n.nn.

Holótipo ç na minha coleção (Col. Clarctiano); paratipo Ç

na coleção do Departamento de Zoologia.

Habitat: Ilolótipo: São Paulo (Capital) XI-1937. P. J. Moube
lcg., paratipo: Salobra (27-31-1-1941), F. Lane lcg.
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São interessantes nesta espécie, que parece nova, a falta
de reborde no pronoto, o mate reticulado de todo o corpo, a
falta de desenhos amarelos no dorso do tórax, exceto as duas
manchinhas obsoletas do pronoto, exatamente iguais nos dois

exemplares de procedência tão distante. A pontuação do me-
sonoto é fina e não muito profunda e absolutamente igual à
do escutelo e mesopleuras.

• Nota: A minha espécie Prosopis brachyceratomera deve
ser chamada Hylaeus brachyceratomerus.

II. COLLETIDAE
4. Colletes rufipes Smith, 1879

3 S â de Salobra (27-31/1/1941), F. Lane leg.

Como não tenho visto referências deste sexo, dou a se-

guir uma breve descrição, fundado em exemplax^es provenien-

tes de Rio-Claro (Est. S. Paulo) em melhor estado de conser-

vação e alguns colhidos em cópula.

S • Preto; o funículo das antenas desde o artículo 3.°, e as

Pernas, principalmehte os tarsos, mais ou menos vermelho-ferrugi-

nosos, as vezes bastante escuros. As tégulas e as nervuras, excepto
a subcostal que é obscura, mais ou menos ferruginosas. Ápice tias

Mandíbulas avermelhado.
Pilosidade em geral como na fêmea, porem mais densa na cabe-

ça e mais escassa no disco do mesonoto. No abdómen as faixas api-

cais dos tergitos estão muito destacadas pelas escassez de pubescên-
cia na parte basal dos mesmos.

Cabeça com o afastamento intcrorbital superior maior que o in-

ferior e que o comprimento do olho (110:90:95); a distância inte-

rocclar maior que a ocelocular (40:31); o espaço malar longo, duas

vezes o diâmetro máximo do funiculo; os dois primeiros artículos

do funiculo em conjunto tão longos como o 3.° isoladamente. A pon-
tuação do clipeo concentrada ao longo do centro e nos lados; o
resto da cabeça densa e fortemenle pontuado como na fêmea.

Tórax com a pontuação uni pouco maior porem muito mais
esparsa posteriormente no disco do mesonoto, no escutelo e infe-

riormente nas mesopleuras. O propódeo pontuado, porem a área
basal de fundo liso, com fortes carenas longitudinais na parle hori-
zontal c algumas irregulares, mais ou menos transversais, na parte
vertical que está unida á larga área cuneiformc do metafragma.
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Abdómen no primeiro tergito com pontuação mais densa e mais
fina, que no mosonoío; os seguintes cada vez mais fina e densamente
pontuados.

Comprimento total 9,5 mm.; largura da cabeça 2,7 mm.; do
abdómen 2,4 mm; comprimento da asa anterior G,4 mm.

A área de distribuição geográfica é vasta. Descrito por

Smith da Baía, extende-se pelo litoral desde o Ceará até o

Paraná (exemplares de Curitiba e do Vale do Ribeira) e para

o interior alcança até Salobra. A variedade C. rufiões meri-

dionalis Schrottky, 1902, chega mais ao sul, tendo sido en-

contrada na Argentina.

5. Colletes petropolitanus D. T., 1896

Exemplares examinados: 4 S $ de Salobra (27-31-1-1941), F.
Lane leg.

O espaço malar nesta espécie c mais curto que na anterior, su-

perando apenas levemente o diâmetro máximo do funículo; o pri-

meiro e segundo artículos do funículo em conjunto mais longos que
o terceiro isoladamente. Na parte vertical da área basal, as carenas
são longitudinais e o metafragma é mais ou menos ruguloso. O clí-

peo é todo pontuado e os pontos mais ou menos confluentes longi-

tudinalmente; a área ocelocular junto ao ocelo e junto ao olho mais

ou menos lisa, com pontos mais finos que na fronte; esta densa-

mente pontuada. A pontuação do mesonoto esparsa na frente e dei-

xando um grande espaço liso, sem pontos, no disco posteriormente;

o escutelo também liso na parte contígua à sutura anterior. A área

basal do propódeo, na sua parte horizontal, dividida em poucas

células, e dentro de cada uma das centrais se vê uma carena que,

saindo da sutura postscutelar, não atinge a carena divisória; a par-

te vertical apenas com algumas carenas longitudinais e uma média

mais curta. O abdómen com pontuação mais fina que na espécie

anterior e as faixas marginais brancas e mais estreitas.

III. HALICTIDAE
6. Oxystoglossa foxiana (Cockcrell, 1900)

2 3 S de Salobra (27-31/1/1941), F. Lane leg.

Os machos da forma típica dificilmente se distinguem dos

machos da var. perimelas. Umdos caracteres mais constantes

é terem as tíbias posteriores o ápice de um amarelo sujo, as-
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sim como a parte anterior das intermédias e as anteriores qua-
se inteiramente. As fêmeas costumam ter o escutelo inteira

°u quase inteiramente verde.

7.

Oxystoglossa foxiana perimelas (Cockerell, 1900j

N. syn. : Oxystoglossa juno Schrottky, 1909, Rev. Mus. de

La Plata, XVI, pp. 139-140, $ S •

Oxystoglossa juno Schrottky, 1913, An. Soc. Cient. Ar
gentina, LXXV, p. 241.

1 $ de Salobra (27-31/1/1941), F. Lane leg.

Esta variedade apenas se distingue da forma típica pelo

predomínio das cores escuras. Às vezes as partes verdes tendem
para uma cor mais azulada. É mais comum do que a forma
típica e a sua extensão geográfica vai do Paraguai ao Rio de

Janeiro. Não é rara em Curitiba.

8. Oxystoglossa caerulior (Cockerell, 1900)

1 exemplar ç de Salobra (27-31/1/1941), F. Lane leg.

Chega-se a essa espécie pela chave de Schrottky (33, p.

76), entretanto a descrição (4, p. 369) é cm parte aplicavel a

exemplares verdes da espécie seguinte. Sigo na interpretação

dessa espécie as determinações de Schrottky : exemplares de

Avanhandava (Est. de S. Paulo) existentes no Departamen-

to de Zoologia.

Esta espécie apresenta no disco do mesonoto uma pon-

tuação ligeiramente mais esparsa e os intervalos, um pouco

maiores que o diâmetro dos pontos, são finamente chagrina-

dos; o escutelo tem dois espaços mais lisos e ao longo do

meio uma depressão vestigial.

9. Oxystoglossa thusnelda Schrottky, 1909

1 exemplar Ç de Salobra (27-31/1/1941), F. Lane leg.

Chega-se bem a esta espécie pela chave de Schrottky

( 33, p. 76). Na descrição da espécie (31, p. 140-141) também
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se faz notar o colorido purpúreo do mesonoto. O nosso exem-
plar, entretanto, é verde levemente dourado-purpúreo, porem
em completa concordância morfológica com exemplares de co-

lorido típico. O tamanho também é menor que o indicado para

o tipo : mede apenas 6,9 mm. de comprimento total ; largura da

cabeça 1,9 mm., do abdómen 2 mm.; comprimento da asa an-

terior, incluindo a tégula, 5,1 mm.

10. Augochlora callichroa Cockerell, 1900

1 S de Miranda (17/1/1941), F. Lane leg.

Creio ter reconhecido bem a espécie de Cokerell, carac-

terizada na chave pelo 2.° artículo do funículo amarelo. Note-

se que a descrição de SCHROTTKY(28, p. 397, n. 46) é uma
tradução truncada, que gera um êrro, por quanto diz: “meso-

thorax brilhante com puncturas grandes, um espaço sem punc-

turas em cada lado do meio”, enquanto que o original (4, p.

368) reza: “mesothorax shining, with large, strong and well-

separated punctures, except at the sides, where they become

confluent; scutellum with very large punctures, a round im-

puctate space on each side of the middle”.

Afim de fixar mais a espécie, dou mais alguns dados con-

forme o exemplar de Miranda. O labro amarelo; as mandí-
bulas na ponta avermelhadas, no meio amarelas e na base com
uma pequena mancha verde; o clípeo é bastante elevado e tem
a parte média apical branco-amarelenta; a área supraclipeal

tem a sua parte anterior mais lisa e brilhante, pouco pontua-

da, separada da metade superior por fracas rugas transver-

sais. a Darte suoerior tem um neaueno tubérculo no centro,
bem visivel de perfil. A pontuação na fronte densa e fina,

entre as bases das antenas e nos lados inferiores da face ves-

tigial, no vértice entre os ocelos e posteriomente na área oce-

locular menos marcada. Dimensões cefálicas: afastamento in-

terorbital superior maior que o inferior e menor que o com-
primento dos olhos (96:65:110); distância interocelar maior
que o duplo da ocelocular, vista desde cima (50:23); o fu-

nículo aproximadamente três vezes mais longo que o escapo.
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Pronoto no meio em linha levemente côncava, os ângulos la-

terais em dente retangular bem marcado, os lados oblíquos em
reborde laminado, amarelo-transparente, estreito em linha con-

vexa contínua até o fim das calosidades humerais. Os tarsos

de todos os pares amarelo-claros, os artículos apicais um pou-

co mais avermelhados; o ápice dos fêmures, o ápice e base das

tíbias mais ou menos amarelo-ferruginosos e nas tíbias com
certos reflexos purpúreos. A depressão marginal do primeiro

tergito mais estreita que as vibrissas, porem no meio um pou-

co mais larga, muito lisa e brilhante sem sulcos transversais

microscópicos e apenas com alguns pontinhos no terço médio

que não atingim a base; a depressão do segundo tergito um
pouco mais larga e com a metade basal lisa, a apical ponti-

lhada e sem canalículos transversais; as do terceiro e quarto

tergitos muito largas, nas extremidades basal e apical lisas, no

centro pontilhadas. Margem apical do terceiro esternito em
linha ligeiramente convexa, o 4.° encoberto, o 5.° chanfra-

do em V. A pilosidade é pálida ou bruna sem cerdas pretas;
no 3.° e 4.° tergitos as cerdas são ferrugíneo-claras e por bai-

xo com uma pubescência mais fina, branca, visível em certa
luz.

Comprimento total 8,9 mm.
; largura da cabeça 2,6 mm.,

do abdômen 2,8 mm.; comprimento da asa anterior, incluindo

a tégula, 7,1 mm.

11. Augochlora notophos (Vachal, 1903)

1 exemplar ç de Salobra (27-31/1/1941), F. Lane leg.

A chave de Vachal (44, p. 136) leva-nos a essa espécie

reconhecida como válida por Cockerell (5, p. 361), que, en-

tretanto, a coloca entre as espécies de abdômen mais ou menos

avermelhado.

A causa dessa apreciação é dada pelo mesmo CociíERELI.

posteriormente (7, p. 325-326). O seu exemplar próximo a

Augochlora acidalia provavelmente será Augochlora aphrodi-

te. Schrottky classificou exemplares parecidos ora como Av-

gochlora pandora Sm., ora como Augochlora illustris (Vachal)
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(26, p. 43). ComCokerell me inclino a considerar Augochlora

notophos como um sinônimo de Augochlora diversipennis

(Lep.). Trata-se de uma espécie frequentíssima nos Estados

de S. Paulo, Goiás, Rio e Paraná, da qual tenho recebido cen-

tenas de exemplares para determinação.

12. Augochlora sp.

1 exemplar ç de Salobra (27-31/1/1941), F. Lane leg.

Pela chave de Cokerell (4), chega-se a Augochlora bra-

siliana, da qual difere facilmente por não ter cerdas pretas e

pela área basal do propódeo com carenas radiantes, mais ou

menos vermiculado-irregulares no terço basal. Na chave de

Strand (42, pp. 487-490) para as espécies do grupo brasilia-

na, chega-se, atendendo ao esporão da tíbia posterior direita

(6-dentado) a Aug. pronoticalis, porem atendendo ao esporão

da esquerda (5-dentado) a Aug. quinquepectinata; entretanto

não é nenhuma dessas espécies, distinguindo-se da primeira

pela falta de cerdas pretas nos três primeiros tergitos, etc., da

segunda pelo mesonoto brilhante e com pontuação separada no

disco e os metatarsos posteriores externamente em parte ver-

de-metálicos.

Já fiz notar, em outro trabalho (26, pp. 40-41), a incons-

tância do número de dentes do esporão das tíbias posteriores

das fêmeas. A chave de SCHROTTKY(28, pp. 360-367) leva-

nos a Augochlora calypso, contudo a diagnose de Smith (41,

p. 44, n. 8), apesar de um tanto vaga, não é aplicável de todo a

esta espécie, porquanto afirma ser o torax densamente pon-

tuado. Os aditamentos de Cockerell (5, p. 358) à descrição

original ainda afastam mais este exemplar dessa espécie.

IV. XYLOCOPIDAE
13. Xylocopa barbata F., 1804

Apenas foi capturada uma fêmea em Miranda (17/1/

1941), F. Lane leg.
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14. Xylocopa artifex Sinith, 1874

1 $ de Miranda (17/1/1941), F. Lane leg.

Ultimamente recebí do meu prezado amigo R. L. Akaujo,
do Instituto Biológico de São Paulo, um ninho desta espécie,

muito semelhante ao descrito por A. W. Bertoni (1, p. 219).
O ninho em questão está feito em um gomo de bambu que mede
aproximadamente 29 cms. de comprimento e tem um diâme-
tro externo de 19 mm. Consta de dois grupos de células, acima
e abaixo do orifício de entrada, cujo diâmetro é de 8,3mm. As
células de um lado são 8, e medem, isoladamente, 14,7 mm.
cada uma com um êrro máximo de 0,2 mm. ; as do outro lado,

num total de 7, são mais curtas, medindo apenas 14 mm., com
um êrro máximo de 0,15 mm. O compartimento em comunica-
ção imediata com o orifício de entrada é o maior, com 6 cms.
aproximadamente. Examinei 9 ninfas, sendo 5 fêmeas e 4
machos. Havia fêmeas e machos de ambos os lados. As que es-
tavam em estado evolutivo mais adiantado se encontravam nas
extremidades. Procedência: S. Paulo (Capital) XII-1940, R.
L. Araújo leg.

V. ANTHOPHORIDAE
15 Paratetrapedia pygmaea (Sclirottky, 1902) n. conib.

N syn. Tetrapedia pygmaea Schr., 1902, Rev. Mus. Pau-

lista, V, p. 544, n. 5, Est. XIII, fg. 9.

Há certa confusão no modo de apreciar fis divisões do gê-

nero Tetrapedia. A meu ver, deve ter um sentido mais restrito,

compreendendo unicamente as espécies de palpos maxilares 5-

articulados e com o l.° nerv. rec. no meio ou antes do meio
da segunda célula cubital. Outros caracteres não menos impor-

tantes são: Escapo mais curto que os três primeiros artículos

do funículo juntos; os metatarsos posteriores das fêmeas não
achatados e os dos machos profundamente modificados; as

unhas sem pulvilo; o esporão interno do 3.° par de pernas

largo na base e largamente pectinado até o ápice, etc.
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Paratetrapedia tem os palpos maxilares bastante longos e

6-articulados e o l.° nerv. rec. junto ao ápice da segunda cé-

lula cubital. O escapo é mais longo que os três primeiros artí-

culos do funículo; os metatarsos posteriores, em ambos os

sexos, são largos e achatados; as unhas com pulvilhos; o es-

porão posterior interno simples, curtamente multi-pectinado.

As fêmeas deste grupo têm a placa epigial muito característi-

ca : depois de um estrangulamento súbito, segue-se uma peque-

na espátula côncava que se extende até ao ápice.

Nada, ou quasi nada, se pode concluir da Monografia de
Friese (20, p. 274-304) sobre as espécies pertencentes a um
ou outro grupo. Ducke (16, p. 369) nos dá uma base mais só-

lida para conjeturar, à primeira vista, sobre a posição siste-

mática de muitas espécies de Friese, ao assinalar o formato
do esporão posterior.

Cokerell incluiu algumas das espécies que considero como
Paratetrapedia no gênero Chalepogenus (10, p. 449-450). O
sentido, entretanto, dado por Cockerell (7, 320) parece um
tanto lato, pois Schrottky continuou admitindo como diferen-

tes de Chalepogenus, descrito, por ele sob o nome de Desmote-
trapedia em 1909 (32, pp. 223-224), várias Tetrapedia agora
incluídas em Paratetrapedia.

Tapinotaspis colocado por Brèthes na sinonímia de Te-

trapedia (3, p. 222), não pertence a este grupo. Com certeza

este modo de encarar o gênero de Holmberg (24, 413-414) le-

vou Cockerrell a incluir no mesmo (6, p. 57), com reservas,

a sua espécie heathi, logo mais passada para Chalepogenus (7,

p. 320). Tapinotaspis deve figurar ao lado de Exomalopsis, e

não junto à Tetrálonia como insinuaram Bertoni & Schrott-
ky (2, p. 566). Tetrapedia e Paratetrapedia ficam bem próxi-

mos aos gêneros Centris e Epicharis, como estabeleceram

Vachal (45, pp. 7-8) e Ducke (17, p. 91).

Foram examinadas duas fêmeas de Salobra (27-31/1/

1941), F. Lane leg., comparadas com o tipo, conservado no

Departamento de Zoologia.

Para fixar mais esta espécie, dou a seguir a descrição da

fêmea, fundado nos exemplares acima:
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$ Preta, com algumas partes ferrugíneo-escuras, o escapo

a base das mandíbulas de um ferrugineo mais claro, o funiculo

bruno e o metatarso posterior côr de mel. As asas fracamente enfu-

maçadas, com o estigma e as nervuras amarelo-méleas, principal-

uienfe na metade apical das asas; a costal e subcostal mais escuras.

Pilosidade composta de pelos mais longos e pálidos no labro,
clipeo, genas e pleuras (nas propodeais muito fracamente). Nas
genas e pleuras propodeais (em parte) há uma pubescência baixa,
como geada, branca, que aparece quando visla cm certa posição de
luz. O mesonoto está coberto por pubescência curtíssima, visível de
Perfil, parecendo geada, mas de côr um tanto bruna. A área basal
do propódeo e os tergilos 1-4 glabros; o 5.° e 6.° com cerdas pretas;

os pelos marginais dos eslernitos 2-4 brancos, os do 5.° e 6.° prelos.

As pernas preto-pilosas, cxcepto o metatarso posterior que está reves-

1'do de cerdas brancas no meio, atrás e no ápice pretas.

Cabeça com o afastamento interorbital superior maior que o
inferior e menor que o comprimento do olho (100:80:110); a dis-

tancia interocelar o duplo da ocelocular (50:25); o escapo mais
longo que os três primeiros articulos do funiculo; no funiculo do 3.°

articulo em diante sempre mais curtos que o próprio diâmetro.^ Pon-
tuação do clípeo (os pontos umbilicados), área supraclipcal c

fronte, grossa, bastante densa, os intervalos lisos e geralmcnte mais
estreitos que o diâmetro dos pontos. Uma funda e larga depressão
corre desde a base das antenas até a área ocelocular, que está tam-
bém um pouco deprimida; cm toda essa extensão os pontos são
mais obsoletos; nos lados da face com pontos mais finos, assim co-

nio no vértice e áreas oceloculares; o ocelo anterior mais fundo entre

os sulcos de um triângulo que serve de base a um T, cujas pontas da

travessa se curvam deante de um pequeno tubérculo aculeiforme e

atingem os ocelos posteriores por trás; as genas mais lisas c com
pontinhos pilígeros; o óciput separado do vértice por um forte re-

borde laminado, fraquisslmamente côncavo.

Tórax cora o pronoto fortemente rebordado em lâmina alto,

vista de cima reta, de frente convexa e levemente emarginada no

méio; o pronoto e as propleuras finissimamente pontilhados. O me-

sonolo com pontos um pouquinho mais grossos, muito densos, mate

pela pubescência em geada; com os sulcos médio c parapsidais

muito mareados; os sulcos parapsidais curtíssimos c entre estes e o

médio um outro mais fraco; cscutelo com pontuação semelhante a

do mesonoto e o postscutelo menos pontuado. As mesopleuras com
uma forte dobra carcniforme que separa o prepectus do resto da

pleura; o prepectus com pontuação finíssima como nas genas; as

pleuras com pontos um pouco mais finos que os da fronte, porem

muito esparsos, c com os intervalos bastante lisos; as mesopleuras
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posteriormente e as metapleuras com pontuação menor e mais lisas.

Propódeo sem distinção entre as várias partes, porem a área basal

muito lisa, sem pontos; as pleuras propodeais com alguns ponti-

nhos pilígeros. Asas e pernas normais.

Abdómen muito liso nos 4 primeiros tergitos, com as calosi-

dades laterais vcstigiais, apenas marcadas por uma série de cerdas

curtas, principalmente no tergito 4.°; o 5.° com um espaço liso entre

uma série média transversal de longas cerdas e a faixa apical.

Comprimento total: C, 9-7,1 mm.; largura da cabeça 2,7 mm.,

do abdómen 2,85 mm.; comprimento da asa anterior 7,3 mm.

Umexemplar proveniente de Campinas (Est. de Goiás)

mede: compr. total 6,5 mm., larg. da cabeça 2,5 mm., do abdó-

men 2,5. ; compr. da asa anterior 6,7 mm.

Área de distribuição geográfica: sul de Goiás (Campi-
nas) até o Paraná (exemplares de Curitiba) e Mato-Grosso
(Salobra). Os tipos que se conservam no Departamento de
Zoologia de São Paulo, são de várias localidades do Estado de
São Paulo.

Esta espécie está muito relacionada pela ruga ou prega

divisória entre a mesopleura e o prepectus com as seguintes

espécies: Paratetrapedia amplipennis (Sm.), Paratetrapedia

velutina (Fr.), ambas com a área basal do propódeo forte-

mente pontuada, e com Paratetrapedia puncticollis (Fr.) e Pa-

ratetrapedia pygmaea segundo um exemplar que traz etiqueta

de Friese, porem é inteiramente diferente segundo determi-

nações de Ducke.

16. Centros lanipes (Fabricius, 1775).

1 macho e 2 fêmeas de Salobra (27-31/1/1941), F. Lane
leg.

Esta espécie muito vulgar varia bastante quanto ao ta-

manho, principalmente o macho. O exemplar de Salobra mede

11 mm. O maior exemplar da minha coleção, com 12,5 mm.,

procede de S. Paulo e o menor, de Rio Claro (Est. S. Paulo),

alcança apenas os 8,9 mm. Nestes exempalres menores, as

pernas posteriores perdem um pouco do seu aspecto de ro-

bustez.
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i 7. Centris minuta Mocsary, 1899

Ummacho de Salobra (30/1/1941), F. Lane leg.

O exemplar que tenho sob a vista concorda perfeitamen-

te no colorido e tamanho com espécimes do Pará, da minha

coleção e do Dep. de Zoologia, estes determinados por Ducke.

Nesta espécie também se observa grande variedade de

tamanho. Umexemplar de F.io-Claro (Est. S. Paulo) sobre-

passa em muito o comprimento comum observado na espécie,

pois atinge os 14 mm., enquanto que os -exemplares do Pará

6 Salobra alcançam apenas o tamanho normal. O menor exem-

plar que possuo, mede só 9 mm.
Inclino-me, com Ducke (cit. por Friese, 21, pp. 293 e

303), a considerar, pelo menos a variedade simplex Fr., 1900,

, de Centris labrosa como a fêmea desta espécie. Tenho ma-

chos e fêmeas, coletados na mesma ocasião, do Vale do Ribei-

ra (Est. Paraná), de Rio-Claro (Est. S. Paulo), de Campi-

nas (Est. Goiás) e Óbidos (Est. Pará). Em geral, os exem-

plares da minha coleção oscilam entre 11-12 mm. de compri-

mento, enquanto que Friese assinala para essa variedade um
tamanho ligeiramente maior (12-13 mm.), porem note-se que

ScHWARZ (39, p. 12) menciona tamanho ainda menor, ape-

nas 10 mm. para as fêmeas. Existe também na minha cole-

ção um exemplar $ de Castelhanos (Est. Paraná), porem os

dois pares anteriores de pernas são pretos e o cumprimento

total ó de 14,3 mm.
Diante destes fatos, estabeleço a seguinte sinonímia

.

Centris minuta Mocs., 1899, vol. XXII, p. 254, J.

Sin. : Centris labrosa simplex Friese, 1899, volume

XXIII, p. 303, 9 .

Exemplares menores (9-12 mm.) com a pilosidade do

tórax amarelo-bruna.

Centris minuta labrosa (Frise, 1899) n. comi).

Sin. : Centris labrosa Friese, 1899, $ nec (J

.

Exemplares maiores (14-15 mm.) e com pilosidade do

tórax bruno-amarela, porem os pelos na ponta pretos.
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Centris chera n. n.

Sin. : Centris labrosa Friese, $ nec $ .

Exemplares machos cujo metatarso posterior não tem
dente ou espinho.

18.

Centris versicolor (Fabr., 1793), var.?

2 fêmeas de Salobra (27/1/1941), F. Lane leg.

Atribuo a esta espécie os exemplares em questão, embo-

ra apresentem a escopa preta. São maiores que os vistos por

Friese e muito grandes (18,5-17,4 mm,) para compará-los com
Centris poecila Lep., a que conduz a chave do referido autor.

19.

Centris versicolor vária (Erichson, 1848)

1 $ de Salobra (27-31/1/1941). F. Lane leg.

Muito semelhante à anterior, porem com os tergitos 2-3

com grandes manchas ferrugíneo-testáceas aos lados e a es-

copa fulvo-amarelenta. Comprimento total 18 mm.

20.

Centris pectoralis Burmeister, 1876

1 Ç de Salobra (27-31/1/1941), F. Lane leg.

Pela chave de Friese (21, p. 272), chega-se a Centris obso-

leta pleuralis Mocs. in litt., da qual muito se aproxima, pare-

cendo diferenciar-se na falta de pilosidade amarela no pronoto.

Contudo, nos comentários, Friese (21. p. 272) faz referências

Centris quartinae Grib., que difere em não ter os lados do tó-

rax amarelo-pilosos, porem o pronoto.

Friese colocou à presente espécie na proximidade de

Centris discolor Sm. Schrottky é da mesma opinião (30, p

140-141). Com Strand (42, p. 522, n. 96) penso ser melhor

colocá-la ao lado de Centris obsoleta Lep.

21.

Diadasia sp. ?

1 (J de Miranda (17/1/1941), F. Lane leg.

A grande confusão reinante nos gêneros relacionados com
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Melitoma, nâo me permite formar uma idéia exata da posi-

ção deste exemplar. Tem alguma semelhante com Diadasia ri-

paria (Ducke, 1907), não Ptilothrix riparia Ducke (13, pp. 82-

83), Ancyloscelis riparia (Ducke) Ducke (14, p. 70) ou Melito-
ma riparia (Ducke) Ducke (15, p. 86) (17, p. 96), nem Ptilo-

thrix riparia (Ducke) Schrottky (35, p. 172). Examinei o tipo,

0 Ptilothrix não tem pulvilos.

VI. MEGACHILIDAE
22. Megachile dentipes Vachal, 1909

N. syn. : Megachile melochiae Schrottky, 1913, Rev. Mus.
Paulista, IX, pp. 205-206, n. 75, fig. 8 E-H.

1 (J da Salobra (27-31/1/1941), F. Lane leg.

Pertence ao subgênero Sayapis.

Provavelmente a fêmea desta espécie é Meg. ypiranguen-
sis Schrottky. Examinei os tipos destas duas espécies de

Schrottky conservados no Dep. de Zoologia sob os números
18.146 (M. ypiranguensis 9 ) e 18150 (M. melochiae $ ), que

são, inteiramente distintos dos exemplares de Curitiba (27,

p. 94, n. 40), sendo a minha referência de 1941 errada.

23. Megachile curvipes Smith, 1853

1 9 de Salobra (27-31/1/1941), F. LANE leg.

Pertence ao subgênero Pseudoccntron.

A coincidência de em vários lotes de abelhas das mais

distintas localidades sempre se encontrarem as espécies Meg.

curvipes
( ) e Meg. fossoris (9), aliás bastante comuns,

leva-me a crer que se trata de uma mesma espécie (27, p. 93).

Mesmo em Curitiba tenho capturado machos e fêmeas desta

espécie. Nunca me foi possível, entretanto, uma observação

direta. Mitchell (25, pp. 192 e 196) cita de Chapada e Pe-

dra-Branca 30 $ {Meg. curvipes) e 14 fêmeas {Meg. fosso-

ris). A fêmea foi descrita por Schrottky primeiramente co-

mo uma variedade de fossoris sob o nome de leticocentr a, con-
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siderada como espécie válida em 1913 e final monte declarada
sinônimo de fossorü t cm 1920 (36, p. 198)

.

24. Megachile paranensis Schrottky, 1913

Foram capturados 4 ^ em Salobra (27-31/1/1941), F.

Lane leg.

Pertence ao subgênero Leptorachis.

É uma espécie muito comum, as vezes confundida, em al-

gumas determinações, com Megachile squalens. Schrottky,
ao descrever a sua espécie, indicou a possibilidade de que a
mesma fosse o macho de Megachile paulistana (34, p. 215, n.

90) e posteriormente dá como certa essa hipótese e suprime

o nome de paranensis, como sinônimo de Megachile paulistana

(36, p. 200) . Como faço notar em outro trabalho (27, p. 94,

n. 41), a interpretação dada por Schrottky em 1913 para a

sua espécie (34, p. 184, n. 46) difere inteiramente do tipo de

1902, que só ultimamente conseguí examinar detidamente.

Esse cótipo identifica-se com Megachile súbita Mitchell, 1930,

segundo um parátipo recebido do autor e procedente de Bue-

navista, Bolívia. No clípeo e nos lados da face quase não se

distinguem os pelos escuros, por ser o exemplar cotípico exa-

minado muito velho.

Não examinei toda a série de exemplares machos a que

se refere Schrottky (36, p. 200), porem um desses exem-

plares normais, foi comprado com um dos exemplares de Sa-

lobra, enviado ao Prof. T. B. Mitchell, que confirmou a mi-

nha determinação como Megachile beniensis Cockerell, 1927.

De fato, correndo o metátipo de paranensis na chave de Co-
ckerell (11, pp. 12-13) chega-se perfeitamente a Megachile
beniensis, com cuja descrição concorda. Deve, portanto, Me-
gachile beniensis ser considerada como sinônimo de Megachile
paranensis, a não ser que tenha havido um novo equívoco por
parte de Schrottky no reconhecimento da própria espécie, o

que aliás já tem sucedido várias vezes!

Cockerell (11, p. 20) diz ter chegado a Megachile den-
ticulata (brasiliensis) pela chave de Schottky. Isto se deve
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a um êrro de imprensa na chave de 1913 do referido autor,

já corregido por ele mesmo em 1920 (36, p. 201), a saber;
em vez de 33 no dilema 20 da pág. 148, deve ler-se 34. Com
essa correção chega-se perfeitamente a Megachile paranensis
com os exemplares de Megachile beniensis.

25. Megachile aetheria (?) Mitchell, 1930

3 machos de Salobra (27-31/1/1941), F. Lane leg.

Segundo Mitchell, o exemplar que lhe enviei não é in-

teiramente igual ao tipo, diferindo principalmente na confor-

ttiação dos artículos dos tarsos anteriores. Estes exemplares
mostram relação com Megachile friesei ( —helicitarsus ) ,

Me-
gachile aureiventris (?) e Megachile capra pela conformação
do ápice da tíbia intermédia, armado com um ganchinho cal-

carif orme

.

26. Megachile brasiliensis D. Torre, 1896.

1 á de Salobra (27-31/1/1941), F. Lane leg.

A fêmea desta espécie, relativamente comum na zona sul

do Est. de Mato-Grosso, ainda permanece desconhecida, ou

descrita sob outro nome.

27 . Megachile squalens Haliday, 1836

1 $ de Guaicurús (29/1/1941), L. Travassos leg.

Umexemplar robusto, medindo 11,7 mm. de comprimen-
to, e 4,3 mm. de largura no abdômen. Possivelmente sob este

nome estão incluídas várias espécies cujos machos são facil-

mente separáveis.

28. Megachile limae Schrottky, 1913

1 Ç de Salobra (27-31/1/1941), F. Lane leg.

A chave de Mittchell não nos leva a sua Meg. limae,

mas ao dilema 20, diferindo contudo esta espécie da sua Mcg.
morosa.



310 PAPÉIS AVULSOS Vol. II —N.° 21

29. Megachile diversa (?) Mitchell, 1930

1 (J de Salobra (27-31/1/1941), F. Lane leg.

Exemplar de tórax fulvo-piloso, que mimetisa, à distân-

cia, certos exemplares de Melipona favosa orbignyi, frequente

na região.

Pela chave de Mittchell chega-se a Meg. guaranitica.

Entretanto a verdadeira Meg. guaranitica de Schrottky,
como constatei pela comparação de um ideótipo (det. 1909)

dessa espécie com um parátipo de Meg. bella Mitch., identi-

fica-se com esta última, que é um sinônimo.

30. Megachile bertonii (?) Schrottky, 1908

Foram examinados dois exemplares machos, um de Sa-

lobra (27-31/1/1941), F. Lane leg., outro de Guaicurús

(29/1/ 1941), L. Travassos leg.

Sempre tive grande dúvida na identificação desta es-

pécie .

Os exemplares de Salobra que tenho entre mãos, concor-

dam perfeitamente com outros determinados por Mitckell
como Meg. bertonii. Entretanto, um macho procedente de Por-

to Majoli (Est. Paraná) determinado por Schrottky em
1914, dá outra idéia da espécie, pois as faixas abdominais são

mais estreitas e o quinto tergito praticamente só tem a faixa

apical amarelo-tomentosa, e o sexto com tomento não muito

denso e entremeiado de pêlos eretos fuscos. Este exemplar de

Schrottky assemelha-se com outros procedentes de Caste-

lhanos (Est. Paraná), determinados por mim e por Mitchell
como Meg. microsoma Ckll.

Possivelmente a espécie de Schrottky é uma espécie

composta, pois várias espécies apresentam um aspecto seme-

lhante e só com muita atenção se podem separar.

Meg. xanthura Spinola, 1853, segundo um exemplar $
do Pará determinado por Friese, também é muito semelhan-

te, porem facilmente separavel pela presença dos espinhos nas

coxas anteriores.
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31

.

Megachile certa Mitchell, 1930

2 exemplares machos de Salobra (27-31/1/1941), F.
Lane leg.

Foram comparados com um parátipo de Chapada, envia-
do pelo autor. Umdos exemplares tem a pilosidade dos lados
da face e das pleuras quase inteiramente branca, porem a

Pontuação quase não difere. Uma espécie facil de reconhecer
Pela estrutura do l.° esternito abdominal, que é um pouco
engrossado no ápice e nesse lugar com uma pilosidade dou-
rada, muito densa e voltada para dentro; o conjunto forma
uma espécie de triângulo. Também o 2.° esternito está clara-

mente chanfrado no meio.

32. Megachile fiebrigi Schrottky, 1908

1 exemplar fêmea de Salobra (27-31/1/1941), F. Lane
leg.

À descrição do autor e redescrição devem acrescentar-se
os seguintes dados: Mandíbulas 4-dentadas, com os dois den-
tes apicais agudos e próximos entre si, o 2.° muito separado
do 3.° e este do 4.°, porem estes vãos estão ligados por lâmi-

nas cortantes; as genas estão separadas do óciput por uma
carena muito marcada; as asas são mais claras que em Me-
gachile proserpina, e o vértice é bastante mais pontuado do
que na referida espécie.

33. Megachile habilis Mitchell., 1930

1 9 de Salobra (27-31/1/1941), F. Lane leg.

Comparada com um parátipo enviado pelo autor, proce-

dente de Buenavista (Bolívia) . O holótipo é de Chapada
(Mato-Grosso) .

Pelo aspecto rugoso dos lados do mesonoto e das meso-

pleuras aproxima-se de Megachile egressa Mitchell, sinônimo
de Megachile trigonaspis Schrottky. A presente espécie é fa-

cilmente separável de Megachile trigonaspis pelos seguintes

caracteres: é menor, tem as tégulas ferrugíneas, a escopa la-

teralmente com pelos pretos, o 6.° tergito ligeiramente côn-

cavo visto de perfil e dorsalmente e com cerdas eretas esparsas.
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34. Megachile coelxoxiformis Schrottky, 1910

3 â <5 e 1 $ de Salobra (27-31/1/1941), F. Lane leg.

Espécie muito característica. A carena do 6.° tergito do

macho tem o seu bordo muito variavel, sendo frequentemen-

te assimétrico, com uma emarginação central e aos lados com

dentículos obsoletos, ou evidentes, geralmente muito mal for-

mados. As mandíbulas são tridentadas no macho. O lado ven-

tral do abdômen varia desde inteiramente vermelho até preto.

35. Megachile giraffa Schrottky, 1913

1 <3 de Salobra (27-31/1/1941), F. Lane leg.

Pelas chaves de Cockerell (1927) e MiTCHELL (1930),

chega-se a Megachile anodonta Ckll., 1927. Difere da descri-

ção de Cockrell (11, p. 18) apenas no seguinte: as mandí-

bulas quase inteiramente avermelhadas; as asas bastante es-

curas do estigma em diante, principalmente no bordo costal

(cel. radial até o ápice)
; o dorso do abdômen inteiramente

preto, exceto a extremidade lateral dos tergitos e o sexto seg-

mento que é inteiramente vermelho; o ventre inteiramente

avermelhado. Entretanto, tenho outros exemplares mais es-

curos de Bodoquena (Mato-Grosso), sendo que um é intei-

ramente preto, exceto os fêmures e tíbias, que são obscuro-

avermelhados . À vista disso, inclino-me a ver na espécie de

Cockerell apenas um sinônimo de Megachile giraffa. Espe-

ro confirmação. Schrottky não assinalou na sua diagnose o

sulco longitudinal de bordos tomentosos do mesosterno, e ape-

nas diz: “segmento médio, sternoque albohirtis”. (34, p. 218,

VII. STELIDIDAE
. 36. Stelis (Odontostelis) nectarinoda n. sp.

n. 94).

Em 1931, Cockerell (12, p. 541-542) propôs uma divi-

são em Stelis para receber a espécie abnormis de Friese, des-

crita de San José em Costa-Rica (23, pp. 35-36), posterior-



26-XII-1942 —J. Moure —Abelhas do Salobra 313

mente reconhecida por Schwarz (38, p. 1-3) como sinônimo
de A. bivittatum Cress., sob o nome de Stelis (Odontostelis)

àivittata (Cress., 1878) ( não bivittatum como escreve o ci-

tado autor). Nesse mesmo trabalho Schwarz acrescenta mais
uma espécie ao subgênero, anteriormente descrita como An-
thidium 'portoi por Friese do Pará (22, p. 694) e citada por
Duciíe da Serra de Baturité no Estado do Ceará (14, p. 77).

A essas espécies acrescento esta, que me parece nova

:

9 . Preta, com os seguintes desenhos amarelos: a parte média
das mandíbulas; as órbitas internas até o nível do occlo inferior,
essa faixa é mais estreita na altura da base das antenas; as duas
lâminas interantenais; uma linha interrompida no meio, transversal,
no vértice, próxima à deflexão ocipital; outra linha nas genas, afas-
lada das órbitas externas e alargada inferiormente; duas linhas li-

geiramente recurvadas para dentro no mesonoto; uma linha trans-
versal no escutelo posteriormente; faixas largas e inteiras, ante-
apicais, nos tergitos 3-b (o terço apical do 3.° tergito; amarelo-sujo,
o dos seguintes é preto); o hipopigio e manchas laterais nos estér-

nilos 3-5; uma pequena mancha ante-apical no ápice dos fémures
posteriores. As tibias anteriores e o 2.° articulo do funículo são de
cór bruno-ferruginosa. As tégulas brunas. As asas e nervuras ferru-

ginoso-amarelentas até o meio da cel. radial e dai em diante dene-

gridas.

Pilosidade bem notável em todo o corpo, branca na metade infe-
rior da face, no esterno, na metade inferior das pleuras e nas pernas
(onde há lambem algumas cerdas amarelo-pálidas) e no ventre. Na
fronte, no vértice, no mesonoto, c no dorso do abdómen amarelenta
(vista de perfil em certa luz parece dourada). No mesonoto as cer-

das estão dc tal modo dispostas, que as suas pontas sempre estão di-

rigidas para as duas esfrias amarelas.

Cabeça com o afastamento intcrorbital superior maior que o in-

ferior e este quase igual ao comprimento do olho (76:68:69); a dis-

tância intcroçelar maior que a occlocipitnl (do bordo posterior dc

um ocelo lateral até a deflexão ocipital) e esta maior que a ocelocular

(35:30:23). Mandíbulas muito fortes, alongadas, cora um dente forte

na base, do lado interno, projetado para a frente; quando fechada a

mandíbula, esse dente fica exatamente abaixo da linha orbital interna

c está ligeiramente inclinado para baixo quando visto de perfil; no
ápice das mandíbulas dois dentes agudos c mais para dentro outro

bastante obsoleto. O labro aproximadamente «luas vezes mais longo

que largo, na base cora uma protuberância bipartida; as maxilas com
a gálea tão longa quanto o labro; os palpos maxilares pequenos, e,
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examinados sem desmontar, biarticulados; os palpos labiais com o

2.° articulo apenas 1/3 do primeiro, e os dois juntos tão longos como
a língua, os dois últimos muito pequenos, porem o 3.° mais largo e

mais longo que o 4.°. O clípeo com um dente médio apical que coin-

cide exatamente com a fenda da protuberância do labro; duas pe-

quenas lâminas, convergentes para baixo, entre as bases das ante-

nas; estas com o funiculo excedendo três vezes o comprimento do

escapo (33:105), com o 2.° artículo o mais curto de todos e ligeira-

mente cônico, o articulo apical o mais longo, achatado para o ápice,

porem não alargado. A pontuação na parte superior do clipeo e

forte e grossa, com os espaços menores que os pontos c lisos, bri-

lhantes, na metade inferior muito mais densa e fina; a área supra-

clipeal no meio como na parte superior do clípeo, nos lados com

pontos um pouco menores e mais densos; os lados da face, a fronte,

o vértice e parte superior das genas com pontos iguais aos dos lados

da área supraclipeal; nas genas, principalmente na parte inferior,

com grandes pontos celuliformes.

Tórax no mesonoto com pontos evidentemente de dois tamanhos,
os maiores .mais esparsos e iguais aos do vértice, os intervalos fina-

mente reticulados e mais estreitos que o diâmetro dos pontos meno-
res. A sutura entre o escutelo e o mesonoto funda e larga, com o

fundo liso e brilhante. O escutelo com sulco médio longitudinal

pouco perceptível, com pontos enormes, celulifbrmes; as axilas com
pontos celuliformes um pouco menores. O postscutelo visível só des-

de trás, estreito, reticulado e com urtia série de pontos junto á sutura

propodcal. O prepectus, separado por uma carcna das incsopleuras,

superiormente com pontos finos c densos, inferiormente liso e com
alguns pontos grandes; as mesopleuras com pontuação semelhante à

da parte superior do clípeo; as metaplcuras superiormente com
grandes pontos, no terço médio chagrinadas e com dois ou três

pontos enormes, inferiormente lisa. O propódeo com a área basal

estreita, dividida aproximadamente em 20 células profundas e lisas,

por curtas carenas longitudinais; os ângulos postbasais (atrás do

estigma) reduzidos a umas quantas células do tipo anteriormente

mencionado; o metafragmn; vertical, reticulado, com alguns pon-

tos junto à área basal c nos lados; as pleuras propodeais na frente

com pontos muito obsoletos e finos, que se vão engrossando c tor-

nando mais evidentes a medida que se aproximam do metafragma.

Tem muita semelhança com o Dianthidium (Anthodioc-

tes) nectarinioides (Schrottky). Examinei um cótipo de Dian-

thidium nudum Schrottky, existente no Dep. de Zoologia, e

verifiquei que se trata evidentemente de um Stelis como insi-

nuou COCKERELL (8, p. 28) .
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VIII. MELIPONIDAE
37. Melipona favosa orbignyi (Guèrin, 1844?)

Foram capturadas 15 operárias: 12 de Salobra (27-31/1/

1941) F. Lane; 3 de Guaicurús (29/1/1941) L. Travassos

Filho leg.

Os exemplares capturados apresentam algumas pequenas

diferenças com a descrição de SCHWARZ(37, pp. 336-339). A
pilosidade do vértice fulva como a do torax na maioria dos

exemplares, embora sempre tenha algumas cerdas escuras

misturadas; na fronte e nas genas, bastante clara; em alguns

exèmplares predominam as cerdas pretas no vértice. A face é

inteiramente desprovida de manchas, porem alguns dos exem-

plares de pilosidade fulva no vértice têm vestígios de ama-

relo no clípeo, junto à sutura supraclipeal e nos ângulos junto

à base das mandíbulas. Nas faixas amarelas do abdômen tam-

bém se podem apreciar ligeiras variações: o 2.° tergito com a

faixa largamente interrompida no meio até quase inteiramen-

te unida (var. convolvuli [Ckll.]), pelo contrário em outros

exemplares apenas a faixa do 4.° tergito é unida.

Trigona (Scaptotrigona) n. subg.

COCKERELLem 1922, (9, p. 9), descreveu um novo subgê-

nero de Trigona sob o nome de Nannotrigona, tendo como sub-

genótipo Trigona testaceicornis. Schwarz (40, pp. 482-483)

caracteriza-o bem e inclue nele também a espécie postiça com

suas variedades, dando as razões que o levam a encarar desse

modo o grupo. Considera como básica para a distinção a fóvea

basal do escutelo. Apesar de tão valiosa opinião, inclino-me a

vêr em Trigona postiça, Trigona tubiba e na espécie, que

abaixo descrevo como nova, caracteres suficientes para esta-

belecer um novo subgênero dentro do critério geral seguido

por Schwarz na subdivisão desse gênero. Caracteres:

S . O esculelo notavelmente projetado para trás, com o ápice

inteiro, tendo na base uma fóvea mais ou menos alongada. O meso-

nolo com pontuação densa c forte, porém fina, com os sulcos médio

c parapsidais muito marcados. O espaço malar bastante mais longo
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que o diâmclro máximo do funiculo. A base côncava do primeiro
térgito separada abruptamente da parte horizontal; todos os térgitos,

excepto a concavidade basal do l.°, densa c finamente pontuados,
mates.

Subgenótipo: Trigona ( Scaplotrigona ) postiça Latr.

Distingue-se facilmente de todos os subgêncros, aproximando-se
só de Nannotrigona, pelo formato do escutelo. Separa-se deste

pela maior largura do espaço malar, ápice do escutelo inteiro, estru-

tura do primeiro tergilo. Aproxima-se um pouco pelo mate dos ter-

gitos ao subgênero Par a trigo na.

38. Trigona (Scaptotrigona) depilis n. sp.

$. No colorido muito semelhante a bipunctata, diferindo no
tamanho ligeiramente menor das manchas laterais da face, inferiores

à base das antenas; o amarelo das manchas genais junto ao sulco do
mento em geral muito intenso; as asas são mais claras que cm bi-

punctata, aproximando-se mais de ochrolricba, com as nervuras fer-

rugi neo-claras e o estigma, excepto a costal antes do estigma e a
parte das nervuras que ficam no ápice da asa, que são brunas, como
o mesmo ápice que é levemente denegrido.

A pilosidade da cabeça e tórax como em bipunctala, porem as

cerdas do escutelo e pleuras mais curtas, com uma vilosidade densa
e pálida cobrindo as metapleuras e as pleuras propodeais. O abdó-
men falto de pilosidade como em Tr. tubiba, com algumas ccrdas

curtíssimas, apenas perceptíveis nos lados dos térgitos 2-5, o 6.° com
cerdas muito mais longas nos lados e atrás. Ventre com pilosidade

branca; tíbias com cerdas pretas.

Cabeça com o afastamento interorbital superior um pouco maior

que o inferior c este que o comprimento do olho (110:104:100); a

distância interocclar maior que o duplo da ocelocular vista desde
cima (58:26); o funiculo um pouco mais curto que o duplo do es-

capo. No resto como em bipunctala.

Compbi mento total 6-6,3 mm.; largura da cabeça 2,6 mm., do
abdómen 2, 3-2,5 mm.; comprimento da asa anterior, incluindo a

tcgula 6, 1-6, 3 mm.

Holótipo e 6 parálipos na col. do Col. Claretiano; 7 parátipos

na col. do Departamento de Zoologia de São Paulo; 3 parátipos no
American Museum of Natural Ilistory.

Habitat: Salôbra (Est. Mato-Grosso), dois lotes: um de 6

exemplares em 20-23-VII-1939, F. Lane leg. e outro de 11 exempla-
res em 19-21-1-1941, F. Lane leg.
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Esta espécie facilmente se separa de postiça e variedades
Pela falta de cerdas e tomento nos tergitos 3-6, pois embora
alguns exemplares de bipunctata quase não tenham tomento,
sempre estão providos de numerosas cerdas longas, bem visí-

veis; separa-se igualmente de Tr. tubiba pela face menos pon-
tuada, e pelos tergitos 3-6 um pouco mais brilhantes, assim
como pelo tamanho um pouco maior.

Com este novo subgênero, fica Nannotrigona com as três

espécies do grupo e * * de Ducke (18), ou IVC (19), facil-

mente separáveis entre si: Trigona schultzei e dutrae são me-
nores e têm a pontuação do torax menos marcada que Trigona
testaceicornis. Trigona schultzei tem a face pilosa e a parte

anterior das mesopleuras arredondada, enquanto que Trigona
dutrae tem a face quase glabra e uma forte prega ou carena

dividindo o prepectus do restante das mesopleuras.

IX. A P I D A E

39. Apis mellifera L.

Foram encontradas colmeias em estado silvestre da foi-ma

comum escura e da variedade ligustica Spinola. Foram exa-

minados vários exemplares de Salobra (F. Lane leg.) e Guai-

curús (L. Travassos Filho leg.).

ABSTRACT
The author studies a lot of bees from the “pantanal” re-

gion of Mato-Grosso, collected during the scientific expedic-

tion of the Instituto Oswaldo Cruz. Sevcral species listed were

described originally from eonfining countries, and are new to

Brasil. Systematic notes are given for some species; many
others are redescribed, and 3 are described as new to Science.

A new subgenus is established for some species, which up to

now have been included in Nannotrigona. Apis mellifera was
observed in a wild state.
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